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Introdução à Sociologia 
 
Regime: Semestral 
Tipo: Obrigatória 
Créditos ECTS: 7 
 
Docente: Teresa Mora  

 

 

Objectivos 
 

 

Nesta unidade curricular pretende-se que os estudantes sejam capazes de compreender os 

antecedentes da formação da Sociologia como ciência e a sua articulação com as demais ciências sociais. 

Procurar-se-à focalizar a atenção dos estudantes nas diversas dimensões da vida social (económica, 

política, simbólica, cultural), levando-os a tomar contacto com algumas das temáticas persistentes na 

Sociologia: a relação indivíduo-sociedade, a tradição e a modernidade, a diferenciação social e as 

desigualdades sociais, o poder e as relações de poder, a cultura e as identidades. 

Esta unidade curricular organiza-se em aulas teóricas, dedicadas aos conteúdos programáticos, e 

em aulas teórico-práticas, focalizadas na aprendizagem de competências de leitura e escrita de textos 

científico-sociais. 

 

 

Programa 

 

0. A formação da sociologia como ciência: breve perspectiva histórica. Noção e objectos de sociologia. 

Holismo e individualismo metodológico. 

 

1. Tradição e modernidade. 

 
2. Diferenciação social e desigualdades sociais. 

 

3. Poder e relações de poder.  

 

4. Cultura e identidades. 
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Metodologia de avaliação 

 
A avaliação desta unidade curricular será constituída por dois testes escritos com o valor de 70% e 

uma ficha de leitura com o valor de 30% da classificação final. Os testes escritos incidem sobre as 

matérias leccionadas nesta unidade curricular. A ficha de leitura incide sobre um texto seleccionado pelos 

estudantes (de entre os textos propostos pela docente); consiste num trabalho escrito de grupo (não mais 

de dois elementos), com excepção dos trabalhadores-estudantes que poderão optar pela sua realização 

individual. Com esta ficha de leitura pretende-se desenvolver as competências de leitura de textos 

científicos e de redacção de trabalhos académicos. A ficha deverá incluir: (1) a definição do objecto 

estudado pelo autor, especificando a sua lógica de argumentação; (2) a apresentação sumária de conceitos 

científico-sociais nucleares e do contexto empírico; (3) o enunciado de uma questão suscitada pela 

reflexão sobre o texto.   

A assiduidade às aulas e a participação activa dos estudantes constituem elementos 

imprescindíveis ao aproveitamento da unidade curricular, devendo o estudante entregar à docente a sua 

ficha, devidamente preenchida, logo no início do ano lectivo. 

 Em caso de não ter obtido sucesso (classificação final de pelo menos 10 valores), na avaliação 

contínua, o estudante, desde que tenha assistido a pelo menos 2/3 das aulas, poderá submeter-se a exame 

de recurso, o qual consiste numa prova escrita. Podem igualmente submeter-se a exame de recurso os 

trabalhadores estudantes e outros estudantes abrangidos por regimes especiais de frequência (de acordo 

com o art. 19º do RIAPA – RT-47/2007), bem como os estudantes que tenham frequentado a unidade 

curricular em anos anteriores e não tenham obtido aproveitamento escolar. 

 

 

 

Contactos:      

 

e-mail:  tmora@ics.uminho.pt    

 

nº gabinete: 205 (edíficio do ICS, 2º andar) 

 

extensão telefónica: 605287 

 

Horário de atendimento: 2ª feira, das 16.30 às 18.30 


